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RESUMO

 O Brasil é o terceiro no mercado mundial de cosméticos, de acordo com o relatório de acompanhamento setorial de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos da Unicamp, compilado em dezembro de 2009. No entanto, o consumo e o modo de produção dos cosméticos geram resíduos, como é o caso dos derivados do petróleo, objeto de estudo dessa investigação. Uma vez que pesquisas recentes mostram que a participação do petróleo nos cosméticos é muito abundante e lucrativa, e que esse é um mercado que vem crescendo a cada dia. Nesse artigo a atenção está voltada, através de pesquisas bibliográficas e de campo, para análise dos principais componentes derivados do petróleo, além dos riscos que estes podem causar à saúde humana e ao meio ambiente. Avaliando o destino dos resíduos, que quando descartados de forma inadequada, acarreta impactos de curto e longo prazo ao meio ambiente. Utilizou-se como instrumento de pesquisa, um questionário uniformizado que foi aplicado a estudantes, professores e técnicos administrativos do IFRN – Campus Natal Central, a respeito do uso e conscientização por parte destes, acerca dos cosméticos. Almejando saber se esses sujeitos têm consciência de que grande parte dos cosméticos possuem derivados do petróleo. Além do conhecimento sobre seus riscos a saúde humana e a natureza.  A pesquisa revelou que a maioria dos entrevistados tem consciência da participação do petróleo na composição dos cosméticos, porém uma minoria desconhece os riscos à saúde e ao ambiente. 
Palavras-chave: Petróleo. Cosméticos. Saúde. Ambiente.
1. INTRODUÇÃO

O uso de cosméticos por homens e mulheres é tão antigo quanto o próprio surgimento da humanidade. Conforme um informativo da Secex (2004), o uso de cosméticos tem existência há, pelo menos, 30 mil anos.
Nos últimos tempos, com os desenvolvimentos científicos, significativa parte da população mundial tem ficado a cada dia mais preocupada com sua aparência e beleza de seu corpo em geral. O uso abundante do petróleo na fabricação em grande escala de substâncias artificiais e muitas outras mudanças econômicas e sociais ocorridas no século XX, assim como a revolução industrial, trouxeram aos consumidores de cosméticos o surgimento de uma vasta e rentável indústria de cosméticos com mais variedades de marcas e opções de aromas e texturas e uso específico para cada tipo de pele. (Galembeck et al., 2010).
Em razão disso, do aumento da renda, da qualidade de vida e da longevidade dessa população, homens e mulheres vêm dedicando muito mais tempo, recursos e esforços ao cultivo da higiene pessoal, com cosméticos que prometem “fazer milagres” e embelezar a pele com uso de substâncias puras, sintéticas, industrializadas e rejuvenescedoras ao longo das suas vidas. 

Hoje, com a consolidação e o uso excessivo de produtos de beleza, a indústria de cosméticos se tornou extremamente importante dentro da economia de grande parte dos países mais desenvolvidos, dentre os quais se inclui o Brasil, sendo considerado nos últimos tempos o terceiro maior mercado global de produtos do gênero, tendo gasto US$ 42 bilhões, (ABIHPEC
 2012). 

Nesse contexto, este estudo tem como objetivo geral investigar sobre a participação do petróleo, impactos ambientais e seus derivados na produção de cosméticos.

Mas afinal, o que será que pode ocasionar de benefícios e malefícios à pele e ao meio ambiente de uma pessoa que usa diariamente produtos de beleza contendo derivados do petróleo inseridos?
O petróleo é considerado uma matéria-prima muito utilizada na fabricação de cosméticos artificiais, também chamados de sintéticos, que tem como finalidades baratear o custo final do produto, dar emoliência, ou seja, hidratar a pele, entre outras coisas.
Atualmente, de acordo com a Câmara Técnica de Cosméticos da ANVISA (CATEC/ANVISA), na Resolução RDC nº 211, de 14 de julho de 2005, a definição oficial de cosméticos no Brasil é a seguinte:

Produtos de Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes, são preparações constituídas por substâncias sintéticas para o uso pessoal e perfumes que sejam constituídos por substâncias naturais ou sintéticas para o uso externo nas diversas partes do corpo humano – pele, sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e membranas mucosas da cavidade oral – com o objetivo exclusivo ou principal de limpá-los, perfumá-los, alterar sua aparência, corrigir odores corporais, protegê-los e/ou mantê-los em bom estado (BRASIL, 2005).
Os produtos são divididos em quatro categorias: produtos para higiene; cosméticos; perfumes e produtos para bebês.

Entre eles estão inseridas as maquiagens, perfumes, sabonetes, shampoos, cremes de barbear, pastas dentais, cremes hidratantes, talcos perfumados, sais de banho, desodorantes e sabonetes líquidos íntimos femininos, repelentes, emulsões para a pele, bloqueador solar dentre outros (Resolução ANVISA
 335/99).
Na antiguidade, os povos primitivos tinham o hábito de pintar o corpo com finalidades ornamentais e religiosas. Muitos cosméticos se originaram na Ásia, mas os primeiros registros de seu uso estão no Egito, onde, segundo registros da época, a famosa Cleópatra se banhava com leite de cabra para obter uma pele mais suave e mais macia (SECEX
, 2004).
2. COSMÉTICOS DERIVADOS DO PETRÓLEO E RISCOS OFERECIDOS
Atores do teatro romano eram grandes usuários de maquiagem para poderem incorporar diferentes personagens ao seu repertório. Porém, mortes por intoxicação eram comuns entre eles, pois muitos dos pigmentos minerais da época continham chumbo ou mercúrio em sua composição (Galembeck et al., 2010).
O mundo está cheio de produtos derivados do petróleo, como, por exemplo, a gasolina, óleos lubrificantes, plásticos, tintas, resina e até mesmo os cosméticos.
Mesmo que nos dias de hoje algumas empresas estejam apostando na venda de cosméticos à base de produtos naturais, a maior parte deles ainda é sintética e tem em sua composição os derivados do petróleo.
A fragrância das loções, shampoos, e em muitos outros produtos cosméticos são compostas de hidrocarbonetos aromáticos. Os perfumes e os produtos que contém a fragrância podem conter muitas centenas dos produtos químicos para produzir um aroma distinto, que em sua maioria são derivados do petróleo (Stryker, 2005).
A pele cobre todo o corpo e age como uma barreira física contra muitos dos poluentes da atmosfera. Quando se usa produtos na pele tal como cosméticos, loções, e shampoos, os ingredientes neles contidos vêm em contado direto com a própria pele, que é o maior órgão do corpo humano.  
Alguns produtos derivados do petróleo que estão contidos nos cosméticos como são os casos da: ureia, parabenos, óleo mineral, parafina e a da nafta petroquímica.
A ureia tem uma ótima ação hidratante e baixo custo, sendo um dos ativos mais utilizados nas formulações de cosméticos destinados à saúde da pele seca, mista e oleosa. O composto orgânico - encontrado principalmente na urina e no suor - é capaz de transportar a água presente no interior dos vasos sanguíneos para as células da pele, promovendo uma maior hidratação do tecido e um efeito esfoliante que diminui a espessura da pele. Devido ao alto teor irritativo, a substância pode causar reações adversas em peles sensíveis, como edemas, coceira e hipersensibilidade local, além de oferecer riscos à saúde e ao desenvolvimento de fetos, quando utilizada por gestantes, e o principal motivo desta última proibição é que a ureia penetra profundamente na pele e tem até mesmo a capacidade de atravessar a placenta, podendo chegar até o feto em formação, trazendo ao bebê consequências ainda desconhecidas. A fim de controlar o uso de ureia nos cosméticos, a ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) determina que todas as vezes que um produto tiver na sua composição a ureia em dosagens maiores que 3%, este deve conter no rótulo o seguinte alerta: "Não Utilizar Durante a Gravidez". A ANVISA, em uma regulamentação, ainda resolveu proibir a fabricação de cosméticos que contenham em sua composição mais de 10% de ureia, pois acima disso se constitui como sendo abusivo a determinados tipos de pele.
Os parabenos são uma classe de produtos químicos derivados do petróleo, na qual compõem uma grande parte dos cosméticos. Eles podem ser encontrados em shampoos, hidratantes, cremes de barbear, etc. São utilizados como conservantes, e também como eliminador de alguns micro-organismos. Entretanto, além de propor alguns benefícios, como um custo de produto mais baixo com a mesma eficiência. Segundo um estudo publicado em janeiro de 2004 no Journal of Applied Toxicology esta substancia apresenta propriedades estrogênicas, ou seja, se comporta como se fosse estrógeno e podem causar câncer de mama e puberdade precoce.

O óleo mineral conhecido também, como parafina líquida ou vaselina líquida, o óleo mineral, consiste em uma combinação de hidrocarbonetos derivados do petróleo. Ele apresenta diversas utilidades na forma medicinal, como cosmético e como emulsão no combate à pragas em plantas. Entretanto, estudos recentes vêm associando esses componentes ao aumento da mortalidade por diversos tipos de câncer, como o de pulmão, esôfago, estômago, linfoma e leucemia. Isso se deve devido à presença de um composto chamado 1,4-dioxano, uma substância cancerígena, como relata estudos publicados nos periódicos “American Journal of Industrial Medicine” (Departamento de Epidemiologia, Escola de Saúde Pública, Los Angeles, CA outubro de 2005).
A parafina é um subproduto do petróleo, composta por hidrocarbonetos. Ela se destaca pela sua pureza e brilho. É muito utilizada como matéria na produção de ceras, alimentos, medicamentos e lubrificantes para automóveis. A exposição aguda a parafina pode ser sufocante e causar lesões da pele importante no trabalhador (Calafiori 1982). 
A Nafta petroquímica ou não-energética, proveniente do petróleo, utilizada como matéria-prima em indústrias do ramo petroquímico, é uma mistura de hidrocarbonetos, contendo de 6 a 10 átomos de carbono, obtida pelo processo de destilação atmosférica; por meio de um processo de fracionamento, são obtidas a nafta leve, média ou pesada (SBRT/RETEC)
.  
O grande problema com a indústria dos cosméticos é o fato dos criadores das fórmulas estarem mais entusiasmados em melhorar a aparência das pessoas e faturarem dinheiro, e acabam esquecendo-se de se preocupar com o impacto na saúde humana. Essa falta de responsabilidade acontece porque não existe uma norma que exige que os verdadeiros ingredientes venham listados nos rótulos, e o governo não faz a vistoria necessária de maneira correta, abrindo um espaço para que as indústrias de cosméticos possam se sentir livres para criar seus produtos sem nenhuma preocupação com quem vai usá-los. 

3. IMPACTOS AMBIENTAIS CAUSADOS PELA INDÚSTRIA DE COSMÉTICOS 
Nas últimas décadas, a indústria dos cosméticos tomou impulso, ou seja, aumentou o consumo e a produção dos produtos deste mercado. No entanto, na mesma proporção, a indústria começou a inserir substâncias mais rentáveis a fim de diminuir os preços dos produtos para aumentar ainda mais o consumo. 
Estes elementos mais lucrativos que compõem os produtos de uso relacionado com cuidados da beleza são, principalmente, derivados do petróleo, como, por exemplo, os tensoativos, óleos e corantes. O dilema é que a maioria destas substâncias têm propriedades tóxicas e corrosivas que podem causar impactos ao meio ambiente, através de acidentes ambientais ou, até mesmo, o descarte incorreto destes produtos. 
Segundo o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), artigo 1° da Resolução 001, de 23 de janeiro de 1986, impacto ambiental é “qualquer alteração das proprieda​des físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das ativida​des humanas (...)”.
Os impactos decorrentes da cadeia produtiva da indústria dos cosméticos para com o meio ambiente são inúmeros, começam desde a extração de matérias-primas e vai até a interação com a natureza após o descarte. Os danos não são referidos apenas com elementos já tóxicos, mas também com o desperdício e geração de matérias lesivas, como a água. A água é uma matéria-prima amplamente utilizada na fabricação de produtos cosméticos. E além da dissipação de água, há formação de efluentes líquidos poluentes, como óleos e graxas, sulfetos, despejos amoniacais, tensoativos, fosfato e polifosfato. Estes efluentes podem causar, principalmente, uma dificuldade no tratamento da água, odor desagradável, além de impossibilitar o bom funcionamento dos ecossistemas (Morais e Angelis, 2012).
Além disso, há os resíduos que se formam na fabricação e, também, aqueles de produtos fora do prazo de validade que prejudicam o meio ambiente. Os resíduos produzidos na indústria tem uma maior possibilidade de ter o tratamento adequado com a norma da ABNT – NBR10004/2004, que os classificam e abordam os procedimentos adequados quanto ao condicionamento, armazenamento e despejo, pois há fiscalização por parte da ANVISA
. 

Porém, quanto ao descarte de um produto vencido dado pelo consumidor é bastante aleatório e, muitas vezes, incorreto. Às vezes, por não haver coleta apropriada ou por descuido do usuário, estes resíduos entram em contato com o ambiente de maneira inadequada e contamina-o, seja a água com contato direto, o solo, ou ainda, a água e o solo por percolação. Com a finalidade de evitar maiores danos, o indicado pela ANVISA, com base na norma NBR 9191/2000 da ABNT, os resíduos devem ser acondicionados em sacos constituídos de material resistente a ruptura e vazamento. 

Outro fator causador de poluição na indústria dos cosméticos são as embalagens, que é um dos impactos mais significativos do setor. Tendo diferentes tipos de invólucros, que podem ser de materiais recicláveis ou não recicláveis. Dependendo da composição destes, podem causar sérios problemas, e quando depositados no ambiente de maneira inadequada aumentam os impactos. 
4. MATERIAIS E MÉTODOS
Para efetuar a coleta de dados, optamos por aplicar um questionário uniformizado, por representar rapidez, economicidade, questões padronizadas, facilitando a compilação e a comparação das respostas e consequente utilização de uma análise estatística (Minayo, 2004). 
Para todos os entrevistados foi garantido o anonimato, tendo em vista que muitos não estão dispostos a se identificar e/ou demostrar suas fragilidades sobre o tema.
O universo amostral teve como alvo os alunos, técnicos administrativos e professores do Campus Natal Central do IFRN/CNAT
. 
Após a escolha do instrumento de pesquisa, iniciou-se um cuidadoso processo de formulação das questões, estabelecendo uma sequência lógica, evitando-se ambiguidades, de modo que o instrumento fosse aplicado com o menor índice de erro possível. A aplicação de um pré-teste, com cinco estudantes, foi essencial para eliminar pontos falhos que poderiam atrapalhar no processo de análise, como também a inclusão de novas perguntas consideradas relevantes. Por fim, foi elaborado com onze questões fechadas e uma semiaberta.
Foram realizadas entrevistas com 200 (duzentos) sujeitos, sendo eles 150 (cento e cinquenta) alunos, 30 (trinta) professores e 20 (vinte) técnicos administrativos no período de dezembro de 2013 a janeiro de 2014. 
5. RESULTADOS E DISCUSSÕES
A investigação realizada com alunos, técnicos administrativos e professores do IFRN/CNAT, procurou inferir sobre seus conhecimentos a cerca da composição e do uso adequado dos cosméticos, destacando também a importância desses produtos.

A questão que mais se destacou foi a no 01 – Você acha que na composição química de alguns cosméticos possui petróleo? Onde os alunos mostraram ter maior conhecimento com 82%, seguido pelos professores com 77,7% e 60% dos técnicos responderam sim, conforme mostra o gráfico 1.
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Gráfico 01 (fonte autores, 2014).
Nas questões no 2 e no 3, respectivamente,  - Você frequenta salão de beleza? Se sim, preocupa-se em perguntar qual produto está sendo aplicado? Dos 53,3% dos alunos frequentam, porém apenas 31,3% tem a preocupação de saber sobre o produto utilizado, enquanto que 55,5% dos professores vão ao salão, sendo apenas 37,03% os preocupados com os produtos e os técnicos, 65% frequentam e 50% se preocupam. Fazendo o levantamento é perceptível uma maior frequência aos salões de beleza da parte dos técnicos administrativos.

Segundo ao resultado da questão no 4  foi observado que a preocupação em olhar os rótulos dos cosméticos não é muito grande entre as pessoas. 54% dos alunos disseram que olham os rótulos, 66,6% dos professores e 50% dos técnicos também tem a mesma preocupação. 
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Conforme o que mostra no gráfico 2 referente a questão 05 verificou-se que  a grande maioria dos entrevistados acredita que os malefícios causados pelos cosméticos são proporcionados pela presença do petróleo em suas composições. Tendo em vista que 71,3% dos alunos, 74,07% dos professores e 85% dos técnicos seguem o mesmo pensamento. 
Gráfico 02 (fonte autores, 2014).
Ao longo da pesquisa foi visto que os cosméticos causam algum tipo de mal na vida de alguém. 22,6% dos alunos, 33,3% dos professores e 25% dos técnicos já foram afetados de maneiras diferentes por algum tipo de cosmético.

A maioria das pessoas afirmou que usam os seus cosméticos até o fim, alguns não fazem o mesmo, porém esses representam a minoria. Entre os alunos, professores e técnicos 173,2% costumam ter essa atitude sempre, 79,22% só tem essa prática às vezes, enquanto que 11,3%, um número mínimo nunca faz isso.
A indústria de cosméticos no Brasil apresenta grande diver​sidade empresarial e vem crescendo nos últimos anos. Juntamente ao aumento econômico do segmento, também vem crescendo os problemas ambientais relacionados a ele. Os resíduos gerados durante o processo industrial são, em grande parte dos casos, descartados no ambiente, provo​cando desequilíbrios nos ecossistemas, bem como nas pessoas que consumem seus produtos. No entanto diversas empresas têm desenvolvido pesquisas relacionadas no desenvolvimento de cosméticos que utilizam produtos orgânicos.

Uma análise geral dos resultados obtidos com a aplicação do questionário, podemos inferir que os sujeitos investigados, na sua maioria, apesar de terem conhecimento da presença de produtos tóxicos na composição dos cosméticos, não demonstram maiores preocupações, tanto relacionados com a saúde, como com o meio ambiente.

6. CONCLUSÃO
O estudo teve como finalidade investigar sobre a participação do petróleo e seus derivados na produção dos cosméticos. Além de avaliar a percepção de alunos, professores e técnicos administrativos referente ao tema abordado. Diante dos resultados apresentados, pôde-se constatar que os produtos que utilizam de derivados do petróleo em sua composição, apresentam tanto benefícios quanto malefícios à saúde humana e, principalmente, ao meio ambiente decorrente do descarte inadequado dos cosméticos. Entretanto essa visão é percebida pelos sujeitos da pesquisa, embora a maioria não demonstrarem grandes preocupações em relação ao consumos desses produtos.
A indústria de cosméticos no Brasil apresenta grande diver​sidade empresarial e vem crescendo nos últimos anos. Juntamente ao aumento econômico do segmento, também vem crescendo os problemas ambientais relacionados a ele. Os resíduos gerados durante o processo industrial são, em grande parte dos casos, descartados no ambiente, provo​cando desequilíbrios nos ecossistemas, bem como nas pessoas que consumem seus produtos. No entanto diversas empresas têm desenvolvido pesquisas relacionadas no desenvolvimento de cosméticos que utilizam produtos orgânicos. 
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